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O transtorno

do pânico (TP)

é caracterizado

pela presença

de ataques sú-

bitos de ansie-

dade, acompa-

nhados de sin-

tomas físicos e

afetivos. Trata-

se de um grave

problema de

saúde pública

que tem um

curso crônico,

afetando 3,5%

da população

geral ao longo

da vida. É mais

comum em

mulheres e in-

divíduos entre a

terceira e quar-

ta década de

vida. É acompanhado de ansiedade antecipatória, ou seja, o

medo de ter um novo ataque, e evitação fóbica (evitação de

locais ou situações nas quais já ocorreu um ataque de pânico).

O presente livro aborda esse transtorno através de uma ampla

variedade de vértices. Por tanto, pode interessar não só aos psi-

quiatras, como também aos médicos em geral. O livro está divi-

dido em 17 capítulos, todos embasados na literatura científica,

que, na maioria das vezes, é atual. É importante salientar a

preocupação dos autores com o rigor científico e, em função de

sua vasta experiência na área, a possibilidade de utilizar o co-

nhecimento obtido através de suas pesquisas originais. O pri-

meiro capítulo se refere aos aspectos históricos do TP, dificil-

mente encontrados em livros-textos. Observa-se, nesse capítulo

que, apesar de ser bastante recente a distinção dessa entidade

nosológica, existem relatos que descrevem sintomas de pânico

que datam desde a Antiguidade. A origem do termo pânico, que

deriva do deus grego Pã, caracterizado por vagar nas florestas e

causar sustos, medos e pavores, é descrita. A revisão histórica

dos autores atuais também é bastante completa. Nesse capítulo,

dispomos da possibilidade de revisar a evolução nosológica dos

sistemas classificatórios, os experimentos com substâncias

psicogênicas e a introdução do tratamento farmacológico por

Donald Klein.

No segundo capítulo é abordado o diagnóstico do TP,

enfatizando a natureza física dos sintomas que levam os pacien-

tes a procurar atendimento nos serviços de emergências.

Trata-se de um capítulo recomendado para todos os médicos -

uma vez que os pacientes com TP fazem uma verdadeira "pere-

grinação", procurando gastroenterologistas, pneumologistas,

cardiologistas, neurologistas, entre outros. O autor descreve, nesse

capítulo, dados alarmantes, como os resultados do estudo de

Katon (1984), que avaliou pacientes com TP encaminhados por

clínicos gerais e encontrou que 89% dos pacientes que se apre-

sentavam inicialmente com queixas somáticas permaneciam com

o diagnóstico incorreto por meses ou anos.

O terceiro capítulo aborda epidemiologia e aspectos econômicos.

Nesse capítulo, o autor descreve, além de estudos epidemiológicos

clássicos como o estudo ECA e NCS, resultados de estudos em

subpopulações especiais. A prevalência desse transtorno é muito

maior em clínicas especializadas: 15% dos pacientes atendidos em

clínicas para desordens vestibulares, 16% em clínicas cardiológicas

e 35% dos pacientes com queixas de hiperventilação atendidos em

hospitais gerais podem apresentar TP.

O quarto capítulo descreve aspectos fenomenológicos, basea-

dos em estudos que propõem subtipos diversos de pânico, com

diferentes manifestações clínicas, comorbidades e resposta a

fármacos. O quinto capítulo contempla comorbidades psiquiátri-

cas do TP, que têm sido mais regra do que exceção. Mais de

50% dos pacientes com TP apresentam comorbidades com ou-

tros transtornos psiquiátricos, como transtornos de ansiedade,

depressão, abuso de substâncias e transtornos de personalidade.

Neste capítulo, estas situações são discutidas em conjunto com

o planejamento terapêutico.

O sexto capítulo aborda aspectos da neurobiologia, e o sétimo,

da neuroimagem. Ambos os capítulos abordam pesquisas atuais,

ressaltando o papel do circuito do medo, da amígdala e da

hipersensibilidade ao CO
2

. Esses achados são corroborados com

os capítulos 8 e 9, que abordam, respectivamente, doenças res-

piratórias e testes respiratórios. Este é um dos pontos fortes do

livro, pois descreve o papel central da respiração na indução de

ataques de pânico. Esses capítulos são enriquecidos pela experiência

clínica dos autores e contribuições de suas pesquisas originais

publicadas nacional e internacionalmente.

Os capítulos finais abordam as diversas modalidades terapêuti-

cas que dispomos, que variam desde abordagens psicoterápicas,

como terapia cognitivo-comportamental, psicoterapia psicanalíti-

ca, incluindo a psicanálise, assim como as diferentes opções

farmacológicas. É abordada a eficácia dos antidepressivos tricíclicos,

dos inibidores seletivos da recaptação da serotonina, dos

benzodiazepínicos e de outros medicamentos. O penúltimo capí-

tulo descreve o papel assistencial da enfermagem, demonstrando

a importância da abordagem interdisciplinar. Por fim, o último

capítulo aborda o prognóstico, ressaltando questões pouco estuda-

das como suicídio e bastante atuais como qualidade de vida.

O texto se apresenta de uma forma clara, na qual o leitor

poderá desfrutar de uma fonte de informações consistente, atual

e elaborada por autores experientes.
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